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RESUMO

O presente artigo trata-se de uma pesquisa aplicada em estágio de tecnologia, referente ao acompanhamento das obras na Construtora Alsolo Ltda. O problema da pesquisa sintetiza-se no questionamento a respeito da importância do estágio em tecnologia na formação do profissional em arquitetura, e embasa-se na hipótese inicial de que o estágio é importante uma vez que permite ao acadêmico vivenciar as atividades envolvidas na execução de uma obra arquitetônica, bem como os desafios e decisões referentes a elas. O artigo consiste na apresentação de 12 atividades realizadas em um canteiro de obras, apresentando o seu referencial teórico e a maneira como foi executada em obra, bem como a relação entre o visto na prática e o estudado nas referências bibliográficas. Para ao final concluir confirmando a hipótese inicial de que a importância do estágio deve-se a possibilidade de conciliar o visto em sala de aula com o cotidiano de um canteiro de obras.

PALAVRAS-CHAVE:  Estágio, tecnologia, acompanhamento de obra, arquitetura.
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1. INTRODUÇÃO

O artigo diz respeito ao acompanhamento das atividades realizadas nas obras da Construtora Alsolo Ltda.
	Sendo assim, o problema da pesquisa sintetiza-se no questionamento: Qual a importância do estágio em tecnologia para a formação do profissional em arquitetura? 
	Tendo como a hipótese inicial de que o estágio em tecnologia é importante a fim de aumentar a compreensão do estagiário com relação ás diferentes atividades componentes da execução de uma obra arquitetônica.
	Logo o objetivo geral do artigo é expor 12 atividades em obra que o estagiário teve a oportunidade de acompanhar durante o período.
	A fim de organizar a pesquisa para alcançar o objetivo geral, estabeleceu-se os seguintes objetivos específicos: 
· Acompanhar a execução de atividades componentes de uma obra arquitetônica 
· Contextualizar as atividades acompanhadas com referências teóricas
· Expor as atividades vistas em obra através de fotografias e descritivo de como são realizadas.
· Relacionar a conceituação teórica com as atividades vistas em obra
· Concluir explicando a importância do acompanhamento de tais atividades na formação profissional. 
A pesquisa justifica-se uma vez que é durante o estágio que o acadêmico tem a oportunidade de participar das atividades referentes ao exercício da profissão, e acompanhar procedimentos de execução de obra que não são vistos em sala de aula. 
[bookmark: _Toc358054192][bookmark: _Toc360478782]	 O presente artigo estrutura-se em fundamentação teórica na qual expõe-se  o embasamento teórico referente as atividades acompanhadas durante o estágio e posteriormente nas considerações finais é feito uma análise entre a base teórica e as atividades vistas em obra. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fim de melhor organizar o estudo, a fundamentação divide-se nos subtítulos de acordo com a atividade. 

2.1 IMPERMEABILIZAÇÃO

	A impermeabilização é o processo que visa proteger a edificação contra a entrada de fluidos, a fim de proporcionar estanqueidade nos ambientes, visando a segurança e conforto dos habitantes (BAUMGART, S/A).
	Os materiais normalmente utilizados em impermeabilizações são os denominados betuminosos, aqueles compostos predominantemente por betume, e são divididos em asfaltos e alcatrões, os asfaltos para serem utilizados na impermeabilização, por serem materiais sólidos, geralmente são diluídos solventes orgânicos, nas chamadas soluções asfálticas. Os alcatrões, por serem resistentes à materiais agressivos, são geralmente utilizados na fabricação de enchimentos de juntas (SILVA)
	A impermeabilização pode ser realizada de duas formas, a impermeabilização rígida, na qual são agregados à argamassa ou concreto aditivos químicos, que juntamente à baixa relação água/cimento, granulometria adequada dos elementos, entre outros fatores, tornam a massa impermeável, e é indicado para poços de elevador, reservatório inferior de água, banheiro, cozinha entre outros. A impermeabilização plástica ou elástica, é aquela realizada com mantas pré-fabricadas, ou elastômeros dissolvidos, que são aplicados em forma de pintura, formando uma película elástica após a secagem (SILVA). 
	Quando o processo de impermeabilização é feito por meio de mantas asfálticas, é  empregado o teste de estanqueidade, na qual a superfície é inundada de água por 72 horas a fim de serem identificados sinais de infiltração ( FREIRE, 2007). 

2.2 ESCAVAÇÃO DE VALAS PARA BALDRAME 

As valas são abertas em casos de fundações contínuas, isto é, existe uma viga baldrame sob cada segmento de parede (AMBIAGRO S/A)
Elas precisam ser no mínimo 20 cm mais largas que a fundação que abrigam,(MÃOS À OBRA, 2013), e devem  ter o fundo plano, quando o terreno é em declive o fundo é feito em degraus, de modo que não haja uma profundidade inferior à 40 ou 50 cm (AMBIAGRO S/A).
Uma vez  aberta a vala, o fundo deve ser comprimido com soquete de 10 a 20 kg, para evitar que a terra solta se misture com o material utilizado no alicerce, no fundo da vala aplica-se um lastro de concreto magro em um espessura mínima de 5 cm, a fim de reduzir a pressão de contato, devido ao fato da largura da vala ser maior que a do alicerce, garantir a uniformidade e limpeza do piso no qual será erguido o alicerce ( BARROS, S/A).

2.3 ASSENTAMENTO DE ALVENARIA CONVENCIONAL

O levantamento das paredes deve respeitar o alinhamento, espessura e vãos especificados na plana construtiva,  sendo que a sua locação é feita pelo método de tábua corrida a partir dos eixos das paredes. É feio com tijolos comuns e argamassa tipo cal e areia (1:3) ( BORGES, 2010). 
As primeiras fiadas assentadas no pavimento térreo devem possuir a argamassa aditivada com impermeabilizante, em casos específicos usa-se até hidrofugantes, sendo que a espessura mínima de assentamento dessa argamassa não pode ser inferior à 5 mm e não pode ser superior a 20 mm.  A marcação da alvenaria é feita através da primeira fiada (PES, 2017). 
Para o assentamento das demais fiadas inicia-se colocando primeiramente os tijolos das extremidades, e com o auxílio de uma linha ou régua, seguir em direção ao meio, a fim de garantir o alinhamento da parede como um todo (FRANCO, 1996). 

2.4 VIGAS CONCRETADAS IN LOCO

Vigas são as barras na horizontal que recebem as cargas de lajes, paredes, outras vigas e ocasionalmente, pilares, tendo como função vencer vãos e transferir o peso para os pilares. As armaduras das vigas são compostas principalmente por estribos e barras longitudinais (BASTOS, 2006).
Para garantir a exatidão da peça em concreto armado em relação ao projeto, é necessária que as formas e escoramentos sejam adequados. Esses elementos podem ser feitos de diversos materiais, sendo a madeira o mais utilizado. A fim de manter a integridade da estrutura e realizar o reaproveitamento do material, para a concretagemessas formas devem ser limpas, molhadas até o ponto de saturação, e mantidas longe da agulha do vibrador de concreto. 
A cura do concreto, pode ser definida como um conjunto de ações que visam evitar que a água evapore antes que ocorra a devida pega e endurecimento do material, podendo ser cura úmida, a vapor ou química (BARDELLA, BARBOSA, CAMARINI, 2005). 

2.5 CHAPISCO

Pode ser definido como a camada de preparo da base, formada por uma mistura de cimento, areia e aditivos, podendo ser aplicada de maneira contínua ou descontínua, com objetivo de melhor distribuir a absorção na base a fim de melhor aderir ao revestimento (SZLAK, et alS/A).
O chapisco tem como função regularizar a base, no caso a parede em alvenaria e melhorar a aderência, podendo ser realizado da forma convencional, quando lança-se a argamassa sobre a base com a ferramenta colher de pedreiro, pode ser desempenado, quando uma argamassa industrializada é aplicada sobre a base, que é geralmente em concreto com uma desempenadeira denteada, ou pode ser também rolado, que é quando uma argamassa fluida é aplicada sobre a base, usando um rolo de textura acrílica ( GRANVILLE, 2006). 

2.6 REBOCO

O reboco é uma camada aplicada sobre o emboço, feito de argamassa serve para criar a superfície que receberá o revestimento decorativo. Também pode ser utilizado como acabamento final (SZLAK et al S/A).
Também chamado de massa fina, o reboco tem cerca de 5mm de espessura, e é o que torna a parede mais fina para receber os acabamentos.  Sua aplicação é com a desempenadeira em movimentos circulares, e o seu tempo de cura é em torno de 25 dias (CICHINELLI, 2013).
A superfície para a sua aplicação deve estar limpa e molhada, para garantir que a espessura do reboco será a mesma em toda a extensão da parede é fixada uma linha de nylon em ambas as extremidades da mesma, servindo como referência (OLIVEIRA, DARÉ. 2014).

2.7 CONTRA-PISO 

Para receber o piso, o solo deve estar nivelado e compactado. Antes do contra-piso ele recebe uma sub-base, que pode ser de pedra brita, solo-cimento ou concreto magro,  a fim de uniformizar a distribuição das cargas nas fundações, fazendo com que o solo auxilie as fundações executadas a suportar as cargas da edificação (MEDEIROS, 2011). 
A base que receberá o contra-piso deverá estar limpa e livre de qualquer resíduo de argamassa. Nas laterais do ambiente que receberá o contra-piso, fixam-se taliscas, com aproximadamente 2,5 cm, niveladas com o auxílio de uma mangueira com água ou o aparelho de nível. A partir dessas taliscas são fixadas as guias que nortearão o nível do piso (CONSTRUFÁCIL, RJ).

2.8 PASSAGEM TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA E QUENTE

A proximidade com a cozinha, banheiros e áreas de serviço, são fatores importantes para reduzir gastos na execução do serviço, uma vez que diminui a quantidade de prumadas e shafts, de modo que dentro do box do banheiro é o local ideal para a passagem do shaft (COLTRI, 2016). 
Essa recomendação quanto a localização das prumadas é válida tanto para tubulações de água fria, quanto de água quente, se a tubulação de água quente for de CPVC, dispensando isolamento térmico ao redor dos canos (VIOLANI, 1992).
A passagem dessa tubulação na alvenaria de vedação, deve começar com a demarcação dos pontos, para a execução dos rasgos nas paredes da forma mais exata possível, evitando assim desperdícios (PES, S/A). 

2.9 PERFURAÇÃO DE LAJE PARA POR RALO 

Para a execução de aberturas em lajes, não é necessário reforço na armadura desta, uma vez eu elas são amarradas em ambas as direções. É importante ter em mente, porém que o furo não pode ultrapassar 1/10 do vão menor da laje, e a distância mínima entre a borda da laje e o furo não pode ser inferior a ¼ do tamanho do furo. No caso de duas aberturas, a distância entre elas não pode ser menor que ½ da menor direção da laje (GIUGLIANI, S/A).
	Para a execução desses furos existem equipamentos que podem ser movidos a motores elétricos, a combustão, hidráulicos e pneumáticos. É um serviço geralmente executado por uma empresa especializada, sendo que na hora da contratação deve-se dizer quantos furos serão executados, qual a densidade do concreto e a quantidade de ferro, uma vez que interfere no tipo de equipamento que será utilizado (MARIANE, 2012).

2.10 PASSAGEM TUBULAÇÃO ELÉTRICA 

	A entrada de energia na obra é chamada de ramal de entrada e pode ser aérea ou subterrânea, com entrada única para luz, quando destina-se unicamente para iluminação, e força, quando destina-se a outros usos (VANDERSON, S/A).
Para proceder as instalações elétricas na parede são utilizando eletrodutos flexíveis plásticos, possuindo diversos diâmetros, eles são fixados nas paredes por braçadeiras. Nas extremidades dos eletrodutos, são fixadas as caixas de passagem, que são feitas em chapa de aço galvanizadas, de plástico ou esmaltadas, na qual são instalados os interruptores, tomadas e demais pontos elétricos. Podem ser utilizadas para conter emendas também. Nos pontos de luz são utilizadas caixas octogonais, podendo ter o fundo fixo ou móvel (ORTUNHO 2015).


2.11 MONTAGEM ESTRUTURA PRÉ-MOLDADA

As estruturas pré-fabricas de concreto são aquelas feitas industrialmente, dividida em elementos com espaços pré-definidos para ligações.  Os principais elementos estruturais pré-moldados são os pilares, vigas e lajes protendidas alveolares. 
Quando se pensa em estruturas pré-fabricadas levar em consideração as ligações entre elas é de grande importância, sendo que existem inúmeras formas de ligações, entre elas a ligação pilar-fundação, pilar-pilar, pilar-viga, pilar-laje, viga-viga, viga-laje, laje-laje entre outras (SANTOS, CIRILIO, SOUZA, 2014). 

2.12 TERRAPLANAGEM 

	A terraplanagem caracteriza-se como sendo a movimentação de terra que objetiva o nivelamento do solo para implantação de obras coo edificações, estradas, açudes entre outros ( CASTRO S/A). 
	Para executar cortes no terreno é importante levar em consideração 3 situações: corte em solo, rocha alterada e rocha sã. Uma vez que a natureza do terreno determina o método utilizado, em alguns casos, faz-se necessário o uso de explosivos.  O material proveniente de um corte no terreno pode ser destinado a aterros no próprio lote ou bota-fora.  Quando é preciso aterrar, é importante retirar a cobertura vegetal e o solo com matéria orgânica, e em seguida proceder denteamentos no terreno, tornando as superfícies estáveis a fim de receber o aterro ( FREITAS, 2001). 

3. METODOLOGIA 

A metodologia aplicada na elaboração do artigo foi a de  acompanhar em obra, por 12 semanas as atividades realizadas durante uma execução de obra arquitetônica, fazendo levantamentos fotográficos, anotações e questionamentos, coletando informações para discussões em sala de aula com o professor da disciplina, para embasamento teórico e melhor compreensão do conteúdo o método foi o de pesquisa bibliográfica, a qual consiste na coleta de informações relacionadas ao tema nos materiais já publicados, como os artigos, livros, teses, periódicos e afins (MARCONI, LAKATOS, 2003).

3 [bookmark: _Toc358054228][bookmark: _Toc360478817]ANÁLISES E DISCUSSÕES
Apresentados os conceitos e referenciais teóricos relacionados a cada atividade, no presente capítulo o intuito é apresentar o que foi visto em obra relacionando com os autores citados.

3.1 IMPERMEABILIZAÇÃO

Conforme Baumgart (S/A), a impermeabilização é um processo que visa impedir a infiltração. 	Na obra acompanhada, esse processo foi feito utilizando com a solução asfáltica, que foi aplicada sobre a parede do subsolo com um rolo como se fosse uma pintura.  Como demonstrado na figura 01, após a secagem a solução adquire um aspecto de membrana elástica, realizando assim a impermeabilização da superfície.

Figura 01 – Impermeabilização 

Fonte: Acervo da autora, 2017. 

3.2 ESCAVAÇÃO DE VALAS PARA BALDRAME

A fim de executar uma parede para um aterro, foi necessário uma fundação contínua, que, conforme Ambiagro (S/A), constitui-se em uma fundação feita sob todos os segmentos de parede. Por isso foi necessário abrir valas para comportarem essas fundações. 
Na obra acompanhada essa vala foi aberta através de força braçal, como o auxílio de enxadões e pás, e o material retirado, foi destinado ao aterro que se pretendia, posteriormente, realizar, para a retirada desse material foi utilizado um carrinho de mão, conforme demonstrado na figura 02. 

Figura 02 – Abertura de Vala

Fonte: Acervo da autora, 2017.

3.3 ASSENTAMENTO DE ALVENARIA CONVENCIONAL

Para realizar o aterro anteriormente mencionado, foi necessário erguer uma parede de alvenaria para segurar a terra, que foi feita sobre uma fundação contínua, através do método descrito em PES (2007) e Franco (1996), no qual executa-se a primeira fiada demarcando o local da parede, através dessa referência  fixam-se linhas para nortear o assentamento dos tijolos garantindo o nivelamento as superfície, e procede-se o assentamento com argamassa de areia e cal, começando das extremidades e indo em direção ao centro, conforme observa-se na figura 03. 

Figura 03 – Assentamento de alvenaria convencional 

Fonte: Acervo da autora, 2017. 

3.4 VIGAS CONCRETADAS IN LOCO

As vigas são elementos estruturais responsáveis por transferir o peso das lajes, paredes, outras vigas e ocasionalmente pilares, para os pilares (BARROS, 2006).
Na obra acompanhada existiam vigas, tanto executadas  in loco, quanto pré-moldadas, no caso desta executada in loco, foi feita com formas e escoramentos de madeira e estava no processo de cura, no qual espera-se 21 dias para a retirada das formas úmidas da estrutura concretada, a fim de garantir o adequado adensamento e integridade do concreto, conforme figura 04. 




Figura 04 – Viga em processo de cura 

Fonte: Acervo da autora, 2017. 

3.5 CHAPISCO 

O chapisco é uma camada de argamassa feita na mistura 1:3 de cimento : areia, é aplicado diretamente sobre a base, no caso uma parede de alvenaria de vedação, para conforme Szlak (S/A), aumentar a aderência entre a parede e o revestimento. O chapisco na obra estava sendo feito com o auxílio de uma chapiscadeira pneumática, uma vez que tratava-se de uma superfície grande a ser coberta, conforme demonstrado na figura 05. Em superfícies pequenas é possível fazer o trabalho manualmente, lançando a argamassa na parede com uma colher de pedreiro.







Figura 05 – Chapisco 

Fonte: Acervo da Autora. 

3.6 - REBOCO 

Também chamado de massa fina,  segundo Cichinelli, 2013 o reboco não passa de 5 mm de espessura e tem como função preparar a parede para receber os revestimentos decorativos. Na obra em questão, consistia em uma argamassa de areia e cal, aplicada sobre a superfície com o auxílio da colher de pedreiro  e da desempenadeira. Para deixar o reboco liso e alinhado, foi utilizada uma régua de pedreiro de alumínio, 3 m de comprimento, conforme mostra a figura 6. 












Figura 6 -  Reboco

Fonte: Acervo da autora, 2017. 

3.7 CONTRA PISO 

	 Segundo Medeiros 2011, para receber o piso, o solo deve estar nivelado e compactado.  Na obra, estavam colocando terra com um carrinho de mão e nivelando com uma enxada  e socando com um soquete de 10 a 20kg, o chão do subsolo para receber o contra-piso, conforme figura 7. 

 Figura 7 - Contra piso
[image: C:\Users\mariane\Desktop\2017.2\estágio tecnologia\Dia 2\obra 1\20170901_153252.jpg]
Fonte: Acervo da Autora. 

3.8  PASSAGEM TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA E QUENTE

	Segundo PES (S/A), a primeira coisa a ser considerada na passagem de água fria e quente é a demarcação dos pontos, pois eles vão determinar onde ficarão os pontos de utilizaçao e nortearão o corte das paredes para proceder a passagem das prumadas e dos ramais. Na obra estavam em fase e corte das paredes, com uma maquita, e fixação da tubulação por meio de braçadeiras fixadas na parede com argamassa. A tubulação de água quente foi identificada como a verde e a marrom é de água fria. 
[image: C:\Users\mariane\Desktop\2017.2\estágio tecnologia\Dia 3\20170918_155832.jpg]
Figura 8 - Tubulação de água fria e quente

Fonte: Acervo pessoal , 2017. 



3.9 PERFURAÇÃO DA LAJE PARA RALOS

Mariane,(2012),  diz que para realizar corte e furos em lajes, usa-s  contatar empresas especializadas com o equipamento específico para esse fim, especificando previamente quantos furos serão feitos, e quais as características da laje a ser perfurada. Na obra foi contratada uma empresa para executar essas prefurdações coma uma perfuratriz hidráulica. Primeiro eram demarcados os pontos con giz, depois iniciava-se a perfuração, com a laje molhada, a fim de evitar que a broca se queima-se.

Figura 9 - Perfuração da laje 
[image: ]
Fonte: Acervo da autora, 2017. 

3.10 PASSAGEM TUBULAÇÃO ELÉTRICA

	Segundo Ortunho (2015), para executar as instalações elétricas no caso da alvenaria de vedação, são utilizados eletrodutos flexíveis, com o tamanho definido dependendo da quantidade de fiação a ser passada, fixados nas paredes por meio de braçadeiras. 
	Conforme visto na figura 10, observa-se que na obra foi utilizado um eletroduto conrrugado, dentro de rasgos feitos na parede com o auxílio da maquita, fixados por braçadeiras, sendo que nos pontos de utilização foram deixadas caixas de passagem de aço galvanizado, chumbadas com argamassa. 

[image: C:\Users\mariane\Desktop\2017.2\estágio tecnologia\Dia 3\20170918_154508.jpg] Figura 10 - Passagem tubulação elétrica
Fonte: Acervo da autora, 2017. 

3.11 MONTAGEM ESTRUTURAS PRÉ-MOLDADAS  

	Segundo Santos, Cirilio e  Souza (2014), as estruturas pré-fabricadas são aquelas feitas industrialmente, sendo os principais componentes delas os pilares, as vigas e as lajes. Para sua montagem e correta distribuição das cargas  é necessário se atentar para as ligações. 
Na foto 11 é possível ver a ligação pilar -viga, através de cantoneiras moldadas no própio pilar, nessa cantoneira a viga é parafusada no pilar, para erguer e encaixar a viga no local adequado usa-se guindastes, que as ergem utilizando as alças de ferro que já vem previstas nas vigas. 










[image: C:\Users\mariane\Desktop\2017.2\estágio tecnologia\Dia 2\obra 2\20170901_154838.jpg]Figura 11- Montagem de pré-moldado 

Fonte: Acervo da autora, 2017.

3.12 TERRAPLANAGEM 

	Castro define a terraplanagem com a movimentação de terra destinada ao nivelamento do solo a fim de se implantar uma obra de engenharia, seja qual for sua natureza.
	Na figura 12, é possível ver que a movimentação feita no lote consistiu em um corte, feito com uma escavadeira e a terra foi destinada a bota-fora. 






[image: C:\Users\mariane\Downloads\20170908_120956 (1).jpg]Figura 12 - Terraplanagem
 
Fonte: Acervo da autora, 2017.

[bookmark: _Toc358054244][bookmark: _Toc360478833]5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

[bookmark: _GoBack]	A partir dos estudos realizados e vivenciados em obra é possível responder a questionamento da problemática inicial, confirmando a hipótese inicial da pesquisa e que o estágio em tecnologia é importante para a formação do profissional de arquitetura, uma vez que possibilita a vivência, na prática, de situações referentes a execução de uma obra arquitetônica, que não são possíveis de serem contempladas, ou se contempladas, não entendidas em sua totalidade, em sala de aula. 	
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